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Para trabalharmos com o ensino da matemática utilizando como ferramenta um computador, primeiro, precisamos saber o que poderemos usar a nosso favor e quais os mecanismos que o mesmo disponibiliza para os seus usuários.


Esses mecanismos recebem o nome de softwares, eles são a parte lógica do computador, nele é que executamos todas as tarefas essenciais, e também todo o nosso mini-curso, como exemplo, o Word, Excel entre outros, que auxiliam nos trabalhos feitos com o computador.


Existem softwares  ou  programa de computador tem vários tipos de licença:

· As licenças freeware são para os softwares livres, ou seja, os que não precisam pagar para ter.

· As licenças shareware são para os “softwares quase livre”, ou seja, os que não precisa pagar, mas poderá se tornar pago algum dia da sua vida.

· As licenças de software proprietário, que pelo nome diz, só pagando, se não quiser ser pego, com o pirata, e pagar uma multa 1500 vezes do valor dos softwares correndo o risco de uma pena de 6 meses a 1 ano de reclusão.
O que são softwares livres?

Softwares livres são aqueles, que por definição da Free Software Foundation, é aquele que pode ser usado, estudado, redistribuído e modificado com algumas restrições. As liberdade de tais restrições é o ponto que difere das idéias de softwares proprietários, um dos métodos mais usados para a sua distribuição é o anexo da licença de software livre, como por exemplo a GNU GPL, a mais conhecida, e o acesso do código fonte do programa.
Um software é considerado como livre quando atende aos quatro tipos de liberdade para os usuários do software, essas definidas pela Free Software Foundation:

· A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito (liberdade nº 0); 

· A liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade nº 1). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade; 

· A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo (liberdade nº 2); 

· A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade nº 3). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade;
Só existem softwares livres?

A resposta para essa pergunta é bem simples, não, pois há vários sistemas operacionais, esses são as plataformas, os lugares necessários para que os softwares possam trabalhar. Os sistemas operacionais mais comuns são os Windows, Mack, entre outros que são todos pagos, mas também existem o LINUX e suas variações, UNIX que são livres e seguem a mesma definição dos softwares. E dentro dos sistemas livres existem varições que são pagas.

Atividades

Para as nossas atividades usaremos softwares desse tipopara o estudo de funções e geometria. Usaremos os softwares em especial winplot e geometria dinâmica.
Software winplot

Este software traz uma exploração das funções em duas e três dimensões, com a forma de enuciados que não difere muito da forma vista em sala de aula. Para começarmos a estudá-lo nas duas primeiras atividades usaremos para entendermos melhor o software. 
1) Traçar o gráfico da função1+1/x, para isso lembre-se de que, precisamos clicar no menu “janela” da barra de ferramentas na opção de “2-dim” ou pressionar o botão F2, em seguida clicar na opção “equação” da barra de ferramentas ou pressionar o botão F1, na janela de f(x) colocar a função já pré-estabelecida e clicar “ok”.

(a) Averiguar a injetividade;

(b) Averiguar a sobrejetividade;

(c) Averiguar a bijetividade;

(d) Definir o domínio;

(e) Definir a imagem;

(f) Determine o(s) zero(s) da função de existir.(para isso  clique na barra de tarefa, o ícone “um”, em seguida a opção “zeros”)

1.1)  Repetir o processo com as funções f(x)= x2-2x+1, g(x)= x2/x, h(x)= x, u(x)=cos(x),v(x)= 
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2. Marcar os pontos de interseção de u(x) e v(x), f(x) com g(x) e h(x); (para isso clique na barra de tarefa na opção “Dois” e em seguida na opção “interseções”). O quê acontece com a periodicidade de u(x) e v(x);

(g) Verificar se g(x) e h(x) são iguais, se não, por quê?

2) Observar as funções 
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, o que acontece quando o parâmetro de aumenta.
Funções afins

1.  Trace a função f(x) = x e em seguida a g(x) = -x, o que podemos descrever sobre essas duas funções?

	


2. Agora trace as funções h(x) = x +1 em relação à f(x) o que podemos analisar sobre a h(x)?

	


3. E com a função w(x) = -x +1, em relação à g(x)?

	


4. Se colocarmos agora uma função de tal forma que q(x) = x + b, o que podemos afirmar em relação à f(x)?

	


5. E uma c(x) = x + b em relação à g(x)?

	


6. Em relação à f(x), se tivermos agora uma j(x) = 2x, o que podemos constatar?

	


7. E uma k(x) = ax?

	


8. Enquanto aos zeros da função das funções já estudadas, como a funções se comportam nesse ponto? É válido para todas elas?

	


9. Se considerarmos a função onde a é negativo, o quê podemos afirmar sobre o gráfico?

	


10. E se a for positivo?

	


11. Dada a função 
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 construa o gráfico dessa função e:

A) Arbitre quatro valores para o coeficiente c, por exemplo C1, C2 , –C1 e –C2 e construa seus respectivos gráficos. Feito os gráficos descreva o comportamento da curva:

	


B) Arbitre quatro valores para o coeficiente c, por exemplo a1, a2 , –a1 e –a2 e construa seus respectivos gráficos. Feito os gráficos descreva o comportamento da curva:

	


C) Arbitre quatro valores para o coeficiente c, por exemplo b1, b2 , –b1 e –b2 e construa seus respectivos gráficos. Feito os gráficos descreva o comportamento da curva:

	


Agora iremos estudar um pouco das definições dadas por Euclides para as construções das figuras planas.

Geometria Plana
1ª Construção

Com um segmento dado 
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, e um outro segmento de medida x, trace uma circunferência 
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 de centro em A raio x, repita o procedimento em B, obtendo assim uma circunferência  
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, e sendo 
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, trace a reta m determinada por I1 e I2.

1) A reta m construída acima é denotada de que? Justifique.

	


2) Modifique o comprimento x, em que momento não se pode determinar a reta m e por quê?

	


3) Modifique o segmento 
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 o que acontece com m?

	


2ª Construção

Dado um segmento 
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, seja s a reta obtida pela 1ª construção, determine o ponto de interseção da reta m com o segmento 
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1) Qual é o nome que o ponto M acima é denotado? Justifique.

	


2) Existe outra forma de encontrar este ponto? Se existir justifique-o.

	


3º Construção


Com uma reta r e um ponto A fora de r, trace uma circunferência λ1 de centro em A e raio congruente ao segmento
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, com os pontos de interseção de λ1 com r, 
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, a partir de I1 trace uma circunferência λ2 de raio x, onde x é a medida do segmento 
[image: image14.wmf]BC

, proceda de forma análoga com o ponto I2, formando assim a circunferência λ3. Sendo 
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, determine p a reta definida por A e A’.

1) A reta p construída acima é denotada de que? Justifique.

	


2) Modifique o comprimento x, em que momento não se pode determinar a reta m e por quê?

	


4ª Construção


Com uma reta r e um ponto A fora de r, trace uma circunferência λ1 de centro em A e raio congruente ao segmento
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, com os pontos de interseção de λ1 com r, 
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, a partir de um dos pontos de interseção I1 trace uma circunferência λ2 de raio x, onde x é a medida do segmento 
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,  a partir de um dos pontos da interseção 
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, trace uma circunferência λ3 de centro em I3 e raio igual a medida do segmento 
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 e por A trace uma circunferência λ4 de raio x. Pelo ponto de interseção A’ de λ3 com λ4, trace a reta s definida por A e A’.
1) A reta p construída acima é denotada de que? Justifique.

	


2) Modifique o comprimento x, em que momento não se pode determinar a reta m e por quê?

	


3) Existe outra forma de encontrar esta reta? Se existir justifique-o.

	


5ª Construção


Dado o ângulo 
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, trace uma circunferência λ1 de centro em O e raio qualquer, com 
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 de I1 trace uma circunferência λ2 de raio x, e trace a circunferência λ3 de centro em I2 e raio x. Seja b a reta determinada por I3 e I4, onde 
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1) A reta b construída acima é denotada de que? Justifique.

	


2) Modifique o comprimento x, em que momento não se pode determinar a reta m e por quê?

	


6ª Construção


Dado o ângulo AÔB e uma reta r com uma circunferência λ1 de raio x e centro em O, com 
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 , marque uma circunferência λ2 de centro em A, onde 
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, de raio x. Seja I3 o ponto de interseção de λ2 com r. construa a circunferência λ3 de centro em I3 e raio congruente ao segmento 
[image: image28.wmf]2

1

I

I

. De um dos pontos de interseção de λ2 com λ3, D, trace a reta determinada por A e D.

1) Este procedimento nos garante o quê? Justifique.

	


2) Se mexermos com o raio x o que acontecerá com a nossa construção? E se modificarmos o ângulo?

	


7ª Construção


Dado o ângulo AÔB e o segmento 
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, transponha o ângulo AÔB para o segmento 
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, de modo que forme o ângulo 
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. Trace a mediatriz m do segmento 
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 e a reta perpendicular p ao segmento 
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 passando por C. Com o ponto I, onde 
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, trace o arco de centro em I passado por A e B.

1) Como é denotado o arco construído acima? Porquê. 

	


2) Quantos triângulos retângulos são possíveis construir sabendo dois de seus catetos? E um cateto e a hipotenusa? E agora só a hipotenusa. Justifique

	


3) Como fazer para que com um ângulo dado e o lado oposto a esse ângulo fixo, encontrarmos todos os triângulos possíveis com essas restrições? 

	


1. Com os conhecimentos acima, defina o que é um paralelogramo e depois construa suas propriedades, e a partir delas construa os paralelogramos e observe como cada propriedade “amarra” a construção.
	


2. Tente agora construir os casos de congruência de triângulos.

	


3. Defina o que é um retângulo e com a sua definição tente construir esse retângulo. 

	


4. Defina o que é um losango e com a sua definição tente construir esse losango. 

	


5. Defina o que é um quadrado e com a sua definição tente construir esse quadrado. 

	


6. Com os exercícios do 1 ao 5 construa a relação entre essas figuras estudadas nesses exercícios.
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